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DIA DO RODOVIÁRIODIA DO RODOVIÁRIODIA DO RODOVIÁRIO
Sindicato homenageia 

os rodoviários e mais de 
600 companheiros e com-
panheiras prestigiam a 
comemoração

Confi ra nas páginas 4 e 5

Visitas ilustres

O deputado Walney Rocha e o vereador Ferreirinha prestigiaram o Dia 
do Rodoviário e uniram-se à categoria na Sede Social do Sindicato.

Palavra do 
Presidente

Palavra do 
Rodoviário

Personagem do 
Cinquentenário

Cesta dos Aposentados
A boa gerência dos recursos fi nanceiros do Sindicato permite à entidade fazer vol-

tar a Cesta Básica Mensal, melhorar e aumentar a qualidade dos produtos e, melhor: 
passar o número de benefi ciados de 120 por mês para 400.  

A categoria 
avança!

O presidente dos rodoviários, com-
panheiro Buda; o Dr. Paulo César, pre-
sidente do Tribunal Regional Federal e 
a Dra. Itália Maria Zimardi Areas Poppe 
Bertozzi, Presidente da 1ª Vara Federal 
de Nova Iguaçu.
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Órgão do Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de Nova Igua-
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diretamente com o presidente Buda

Lutas e Conquistas

O Sindicato tem 
participado, ainda, de 
Ações de Cidadania. 
Como exemplo, pode-
mos citar a arrecada-
ção e transporte de 
doações aos atingidos 
por enchentes e outras 
catástrofes. Isso sem-
pre é feito em nome 
dos rodoviários. Atra-
vés do Sindicato vocês 
ajudam pessoas que 
estão passando por 
difi culdades devido às 
tragédias.

O Sindicato tem 
voltado a fazer parte 
da vida de Nova 
Iguaçu e demais cida-
des de nossa base 
territorial. Por exem-

OS RODOVIÁRIOS AVANÇAM!
Todos sabem que 

sindicato é prá lutar 
e conquistar maiores 
salários e melhores 
condições de trabalho 
para seus represen-
tados. Todos sabem, 
mas alguns tinham 
esquecido... Para fa-
zer isso, a diretoria do 

Sindicato tem de infor-
mar, conscientizar e 
mobilizar os trabalha-
dores. 

Para isso o Sin-
dicato deve promover 
a união, conscienti-
zação e mobilização 
da categoria. Era o 

que estava esquecido. 
Mas foi só o compa-
nheiro Buda assumir 
a presidência que o 
Sindicato voltou a 
cumprir seu papel. Ele 
se comprometeu com 
UM NOVO TEMPO 
e está cumprindo o 
compromisso. 

Salário indireto
Vamos repetir a 

primeira frase deste 
texto: “todos sabem 
que sindicato é prá 
lutar e conquistar 
maiores salários e 
melhores condições 
de trabalho.” É ver-
dade. E o Sindicato 
tem feito isso, através 
das lutas, da Asses-
soria e Departamento 
Jurídico, da fi liação 
ao DIEESE (órgão de 
assessoria econômica 
dos sindicatos brasi-
leiros), da Assessoria 
de Comunicação que 
publica o jornal da 
entidade, e do atendi-

mento prestado pelos 
diretores e funcioná-
rios de cada setor.

Mas o Sindicato 
dos Rodoviários de 
Nova Iguaçu faz mais. 
Ele provê Assistência 
Médica, Odontológica 
e Laboratorial. Con-
tribui para o Lazer 
(Sede Social e Sede 
Campestre), presta 
assistência aos Apo-
sentados. Reivindica, 
junto aos governan-
tes, isenção de taxas 
(a isenção da taxa de 
renovação da CNH 
pelo governador 

Sérgio Cabral foi con-
quista nossa. Depois 
da conquista, fi zemos 
questão de agradecer 
ao governador. Veja 
na foto.) 

Tudo isso é o 
que podemos chamar 
de salário indireto. 
Quando o associado 
não gasta com médi-
cos, dentistas, exames 
de laboratório ou clu-
bes de lazer, ele está 
poupando seu salá-
rio que poderá ser 
investido em melho-
res condições de vida 
para sua família. 

Ações de cidadania
plo, fomos convidados 
para o Café Comuni-
tário do 20º Batalhão 
da PM e o presidente 
Buda esteve lá, sem-
pre em nome dos 
rodoviários, expondo 
nossas preocupações 
e reivindicações.

F o m o s  c o n v i -
dados também para 
a instalação da 1ª 
Vara Federal de Nova 
Iguaçu. Éramos o 
único sindicato de tra-
balhadores presente. 
O companheiro Buda 
fez questão de cum-
primentar – sempre 
em nome dos rodovi-
ários – o presidente 
do Tribunal, Dr. Paulo 

César Morais Espí-
rito Santos e a Meri-
tíssima Juíza Fede-
ral, Presidente da 
1ª  Turma, Dra. Itália 
Maria Zimardi Areas 
Poppe Bertozzi.

Ao participar des-
sas ações de cidada-
nia – que serão muito 
ampliadas daqui para 
a frente – o Sindicato 
coloca os rodoviários 
em posição de des-
taque e de respeito 
junto à sociedade 
civil. O que, sem 
dúvida, vai resultar 
em benefícios para 
todos. É o NOVO 
TEMPO do Sindicato!
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PALAVRA DO PRESIDENTE PALAVRA DO 
RODOVIÁRIO
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O companheiro 
Ederival Pereira da 
Silva Filho, o Val Bola-
dão como é conhecido 
pelos amigos, é moto-
rista da Ponte Coberta 
e associado do Sindi-
cato desde 2007. Val foi 
apresentado ao mundo 
dos rodoviários por seu 
sogro que já era rodo-
viário há muitos anos. 
“Ao me ver desempre-
gado, ele me indicou à 
empresa Redentor.” 

Depois de lá, 
Val passou por várias 
outras até chegar na 
São José em 2007. 
“Foi aí que eu come-
cei a conhecer o “Meu 
Sindicato”. Ele faz 
questão de destacar o 
orgulho com que fala 
“O meu sindicato.” 

“Falo com orgulho 
mesmo “pois acredito 
no Sindicato para me 
representar. Logo que 
entrei na São José, 
conheci o companheiro 
Assis que me mostrou 
mais de perto toda a 
entidade e me esclare-
ceu sobre meus direi-
tos como rodoviário.”

Aí o Val não teve 
mais dúvida e se sin-
dicalizou. Ele sente-
se em casa quando 
vai ao Sindicato. “Sou 
muito bem atendido. 
Lembro-me que, logo 
que entrei como sócio, 
sofri um acidente e 
fi quei desesperado 
pensando o que iria me 
acontecer. Como vou 
pagar advogado se, 
só para me acompa-
nhar ao Fórum, um me 
cobrou dois salários 
mínimos?” 

E Val completa: 
“aí fui informado que 
havia, no Sindicato, o 
Departamento Jurídico 
à nossa disposição. 
Recebi todas as orien-
tações e o acompanha-
mento de uma advo-
gada – tudo sem pagar 
um centavo. Graças a 
Deus fui inocentado e 
não gastei nada.” 

Val diz que é por 
isso que, sempre que 
tem oportunidade, fala 
aos colegas rodovi-
ários “criticar sem 
conhecer é fácil.” Ele 
nota que alguns com-
panheiros pensam que 
o Sindicato é um bicho 
de sete cabeças. E 
não é!  

“Falo sempre com 
esses colegas que o 
Sindicato é nosso, que 
a gente tem que se 
associar e participar. 
Agora estou falando 
que notei uma grande 
melhoria depois que 
o companheiro Buda 
assumiu a Presidência. 
O Sindicato fi cou mais 
democrático, mais 
aberto. O Buda sem-
pre nos atende, ouve 
e esclarece nossas 
dúvidas. E o melhor: 
nunca nos deixa sair 
de lá sem uma solução 
ou um compromisso de 
resolver. 

Esta abertura vem 
incentivando os rodovi-
ários a se aproximarem 
mais do Sindicato. Mui-
tos amigos já estão se 
associando e partici-
pando. E eu digo: acre-
ditar no Sindicato e 
unir-se a ele, é acredi-
tar em nós mesmos!”

 “Criticar sem 
conhecer é fácil”

“Transparência é tudo”
Companheiras e 

companheiros:

Vocês viram, 
nas últimas sema-
nas, a prova mais 
importante da trans-
formação do nosso 
Sindicato. Foi a 
ampla divulgação 
do processo eleito-
ral na entidade para 
renovação da Direto-
ria. Não houve, pelo 
menos na história 
recente do Sindicato, 
qualquer iniciativa 
desse porte.

O Edital de Con-
vocação das eleições 
foi publicado no “Jor-
nal do Brasil”, no Diá-
rio Ofi cial e em edi-
ção especial, número 
18, de nosso jornal 
“O RODOVIÁRIO 
em marcha” que foi 
amplamente distribuí-
do na base.” Antes 
disso, na edição de 
número 17, tam-
bém de nosso jornal, 
publicamos todas as 
informações neces-
sárias a quem qui-
sesse participar da 
eleição. Divulgamos 
– com antecedência 
– a data e os jornais 
em que seriam publi-
cados os editais e lis-

tamos as condições 
do Estatuto neces-
sárias a quem qui-
sesse fazer parte de 
alguma chapa.

Isso nunca acon-
teceu em nosso Sin-
dicato e, se já acon-
teceu em alguma 
outra entidade, não 
é de meu conheci-
mento. Aos que se 
surpreenderam com 
a transparência que 
dei ao processo elei-
toral, minha resposta 
foi muito simples: 
o Sindicato vive 
UM NOVO TEMPO 
que é, também, de 

TRANSPARÊNCIA 
TOTAL.

Faz parte de 
minhas convicções 
não esconder nada 
de ninguém. Eu sem-
pre pensei que cada 
associado tem o 
direito – e até o dever 
– de participar da 
eleição sindical, seja 
como candidato, seja 
como eleitor. Para 
isso ele precisaria ter 
acesso às informa-
ções. Foi o que fi z. 
Mais transparente 
até do que manda 
o Estatuto do Sindi-
cato.

Por outro lado, 
quero dizer que, 
como Presidente do 
Sindicato, sou um 
defensor do Estatuto. 
Se cumpri todas as 
determinações esta-
tutárias, vou exigir, 
de todos, o mesmo. 
Qualquer chapa, 
qualquer candidato, 
deverá estar rigoro-
samente enquadrado 
no Estatuto aprovado 
pelos rodoviários em 
Assembléia Geral. 

Estou repetindo, 
mais uma vez, que 
O SINDICA TO VIVE 
UM NOVO TEMPO. 
Não é conversa 
fi ada, não é slogan, 
não é propaganda. 
É a verdade: o Sindi-
cato dos Rodoviários 
vive um novo tempo, 
onde tudo é feito com 
transparência, com 
seriedade, com os 
olhos voltados exclu-
sivamente para a 
categoria rodoviária 
que tenho a honra de 
representar.

Um abraço do

Joaquim Graciano 
da Silva, Buda

Presidente

O presidente Buda parti-
cipou, no dia 20 de julho/2010, 
do Café Comunitário do 20º 
BPM-Batalhão da Polícia 
Militar, em Mesquita. O Café 
tem como objetivo manter 
um canal de comunicação 
com a comunidade, criando 
uma parceria para solucionar 
os problemas enfrentados 
pela população. Estiveram 
lá diversas autoridades e 
lideranças comunitárias para 

discutir a segurança pública 
em Nova Iguaçu, Mesquita e 
Nilópolis, área de atuação do 
20º BPM/Mesquita.  

O presidente Buda 
falou sobre a importância 
e necessidade de prover a 
acessibilidade dos cadeiran-
tes aos ônibus. Falou tam-
bém da luta pra acabar com 
Motorista-Cobrador, que vem 
sofrendo nessa Dupla Fun-
ção, aumentando o risco de 

acidente e morte no trânsito. 
“Como pode um motorista 
cobrar a passagem se o 
Código de Trânsito proíbe até 
atender telefone celular? Se 
o motorista não pode dividir 
sua atenção entre telefone e 
direção, muito menos entre 
cobrar passagem e dirigir! 
Um motorista precisa de total 
concentração no trânsito, já 
que transporta vidas no ôni-
bus que dirige.” 
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Os times dos 
Rodoviários

O companheiro 
Fidelis 

Paulino da Silva, 
aposentado, foi o 
feliz ganhador da 

GELADEIRA.

A BICICLETA 
saiu para o 

companheiro 
Alcides Antu-
nes, cobrador 
da São José. 

O companheiro Jorge Rosa dos Santos Filho, motorista da 
São José, foi o sortudo que ganhou a TV LCD 42”.

Foi um sucesso 
total a comemoração 
do DIA DO RODO-
VIÁRIO no domingo, 
25 de julho. O Sindi-
cato está resgatando 
as comemorações 
da categoria e a 
Família Rodoviária 
vai, aos poucos, se 

reaproximando do 
Sindicato. Isso é 
muito bom. Porque, 
como diz o presi-
dente Buda, “o tra-
balho é fundamental, 
mas o lazer é impor-
tante porque res-
taura nossas forças 
e nos proporciona o 

convívio familiar.”

Neste DIA DO 
RODOVIÁRIO cerca 
de 600 pessoas, 
entre rodoviários e 
familiares, estive-
ram na Sede Social 
do Sindicato, em 
bela confraterniza-

O 
time 
da 

Caravele.

A 
equipe 

da 
São José.

A 
equipe 

da Santa 
Terezinha.

Os 
“Amigos 

do 
Sindicato”.

O 
time 
do 

Sindicato. 

As colegas Cris e Janaína “tomando 
conta” do gigantesco bolo de aniversá-
rio oferecido pelo vereador Daniel da 
Padaria. Apesar do tamanho, não sobrou 
nem um pedaço... Ano que vem - o Buda 
garante - o bolo vai ser dobrado... 

O grupo de pagode NOVO ENCONTRO 
animou o domingo da categoria. Muita música 
e de muito boa qualidade! Vários rodoviários 
acompanharam o grupo em diversas músicas. 
O presidente Buda foi um dos mais animados. 
Preparem-se porque vamos ter mais pagode! 

Foi sorte ou o quê?... 
Para quem está surpreso com o fato de que dos 4 prêmios maiores, 3 terem 

saído para rodoviários da São José, a explicação é simples: a companheirada com-
pareceu em massa para torcer por seu time e fi cou até o fi nal do sorteio. (Os sor-
teios foram repetidos porque vários ganhadores já tinham ido embora). 

Esse é o segredo! Comparecer em massa e fi car até o fi nal. Parabéns aos 
rodoviários da São José e também ao companheiro aposentado que “faturou” a 
Geladeira.
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Os times dos 
Rodoviários

Quem ganhou 
o FOGÃO foi o 
companheiro 
Clóvis Amaro 
da Anunciação, 
eletricista predial 
da São José.

O companheiro Jorge Rosa dos Santos Filho, motorista da 
São José, foi o sortudo que ganhou a TV LCD 42”.

ção. Havia um bolo 
imenso, oferecido 
pelo nosso amigo 
o vereador Daniel 
da Padaria. Houve 
sorteio de deze-
nas de brindes, e 
partidas de futebol 
entre rodoviários de 
diversas empresas. 

Recebemos visitas 
ilustres, como o pre-
sidente da CNTTT, 
companheiro Omar; 
o deputado esta-
dual Walney Rocha 
e o vereador Fer-
reirinha, que rea-
fi rmaram seu com-
promisso com os 

rodoviários.

Em resumo: uma 
comemoração digna 
da categoria rodoviá-
ria de Nova Iguaçu. 
Aguardem! Haverá 
mais! Queremos ver 
a Sede Social mais 
lotada ainda!

O time da 
Tinguá foi 
o grande 
campeão 

do Torneio.

Vice-
Campeã 

foi a 
equipe da 

Linave.

O time 
da Master 
faturou o 
3º lugar.

A equipe 
da 

Transmil.

O time 
da 

Penha.

O grupo de pagode NOVO ENCONTRO 
animou o domingo da categoria. Muita música 
e de muito boa qualidade! Vários rodoviários 
acompanharam o grupo em diversas músicas. 
O presidente Buda foi um dos mais animados. 
Preparem-se porque vamos ter mais pagode! 

Os companheiros Omar e Buda, 
presidentes da CNTTT e do Sindicato, 
comandaram a comemoração, enfati-
zando a importância do rodoviário estar  
unido, “seja no dia a dia do trabalho, seja 
na hora do lazer.

Foi sorte ou o quê?... 
Para quem está surpreso com o fato de que dos 4 prêmios maiores, 3 terem 

saído para rodoviários da São José, a explicação é simples: a companheirada com-
pareceu em massa para torcer por seu time e fi cou até o fi nal do sorteio. (Os sor-
teios foram repetidos porque vários ganhadores já tinham ido embora). 

Esse é o segredo! Comparecer em massa e fi car até o fi nal. Parabéns aos 
rodoviários da São José e também ao companheiro aposentado que “faturou” a 
Geladeira.



Página 6 o rodoviário em marcha

Na Revista do Cinquentenário, foram focalizados os ex-presidentes da entidade. Não have-
ria espaço para mostrar todos os demais que tiveram participação importante nesses 50 anos.

Mas estamos completando esse trabalho. Começamos na edição de nº 12, de nosso jornal, 
com o companheiro Nazareno. Depois foi a vez dos companheiros Walter Rodrigues Belmudes, 
João Vieira, o “Simpático” e Carlos Roberto Ferreira, o Ferreirinha. Nesta edição é a vez do Dr. 
Joaquim Cerca Teixeira, nosso pediatra desde 1975! Muito mais que um médico, o Dr. Joaquim 
é um verdadeiro patrimônio dos rodoviários, adorado pelas crianças e por suas mães. Leiam, a 
seguir, um pouco de sua história no Sindicato.

“O Serviço Médico melhorou 100% na 
presidência do companheiro Buda”

O Dr. Joaquim 
Cerca Teixeira, como 
foi dito acima, é um 
verdadeiro patrimô-
nio dos rodoviários 
de Nova Iguaçu e 
Região. Tanto que o 
Ambulatório do Sin-
dicato foi batizado 
com seu nome, em 
homenagem mais que 
merecida. Ele está 
conosco há 35 anos 
e a informação recor-
rente é que existem 
muitas mães de quem 
ele tratou quando 
crianças que, hoje, 
trazem seus fi lhos 
para consultá-lo. 

O Dr. Joaquim 
comenta o fato com 
bom humor. “Na ver-
dade, já tratei de mui-
tas crianças que hoje 
são avós e que trou-
xeram seus fi lhos e 

fi lhas. Hoje quem vem 
consultar são seus 
netos e netas...” 

Falando sobre 
seus 35 anos de tra-
balho na entidade, 
o Dr. Joaquim disse 
que “ganhei o Sin-
dicato como família. 
Não trabalho mais 

em lugar nenhum. 
Só aqui. Não tenho 
consultório particular 
e nem convênio com 
planos de saúde.” 

Quando falamos 
em aposentadoria, 
ele rebate de pronto: 
“acabei de sugerir ao 
presidente Buda que 

dobrasse meu horário 
no Sindicato. Em vez 
de atender somente 
pela manhã, às segun-
das, quartas e sextas, 
eu gostaria de traba-
lhar também às tardes 
desses mesmos dias, 
para dar um atendi-
mento mais completo 
às crianças.”  

A resposta do Presidente Buda:
O presidente Buda 

declarou que “nem pen-
sei muito. Conversei 
com o companheiro 
Guilherme, diretor-
fi nanceiro do Sindicato, 
para saber de nossas 

disponibilidades fi nan-
ceiras, e já fui batendo 
o martelo. Vou aceitar a 
sugestão do meu xará, 
Dr. Joaquim, e dobrar 
seu horário de traba-
lho. É um benefício 

enorme para a catego-
ria e mesmo nos aper-
tando um pouco nas 
fi nanças, tenho certeza 
de o investimento vai 
compensar. Nossas 
crianças – fi lhos e netos 

– terão mais horários 
de consultas e as con-
sultas poderão demo-
rar um pouco mais. O 
benefício será da Famí-
lia Rodoviária de Nova 
Iguaçu.”
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Dr. Joaquim 
conta que começou 
a trabalhar no Sin-
dicato contratado 
pelo ex-presidente 
Deyl. Na época a 
sede funcionava 
em “três salinhas 
da rua José Hipólito 
de Oliveira. Depois 
fui para a nova 
sede da rua Coro-
nel Francisco Soa-
res e, depois, vim 
para a sede atual.” 
Vale repetir que, na 
Sede do Sindicato, 
o Ambulatório leva 
seu nome e há uma 
bela placa regis-
trando a homena-
gem.

Quando per-
guntamos o que 
sentiu quando foi 
dado seu nome ao 
Ambulatório, o Dr. 
Joaquim responde 
com sua simplici-

dade caracterís-
tica: “Eu senti que 
não merecia. Mas 
minha opinião não 
foi respeitada... É 
muito honroso para 
mim, sem dúvida.” 

Outras pes-
soas, no Sindicato, 
garantiram que “a 
homenagem foi até 
pequena, em vista 
do carinho e do cui-
dado com que o Dr. 
Joaquim trata de 
nossas crianças. 
O esforço que ele 
faz para atender a 
todos, mesmo que 
as fi chas tenham 
acabado, é notado 
por todas as mães. 
A gente simples-
mente o ama pelo 
amor que ele dá 
nossas crianças”, 
disse uma delas 
que preferiu não se 
identifi car. 

Dr. Joaquim ava-
lia que “o Departa-
mento Médico do Sin-
dicato hoje, depois 
que o Buda assumiu 
a Presidência, vem 
melhorando muito. 
Já melhorou 100% 
e parece que vai 
melhorar mais ainda 
com a chegada de 
um oftalmologista e 
de um neurologista. 
O Buda já contratou 
urologista, fonoaudió-
loga, dermatologista,  
mais clínicos gerais, 
pessoal de apoio, etc. 
Ou seja, os consultó-
rios que estavam com 
capacidade ociosa, 

já estão quase total-
mente preenchidos.”

Ele faz questão 
de registrar também 
“que o respeito aos 
funcionários do Sindi-
cato aumentou muito. 
Todos estão rece-
bendo rigorosamente 
em dia, sendo bem 
tratados e tratando 
melhor os sócios e 
dependentes.”

“Acredito que o
Sindicato está no ca-
minho certo, promo-
vendo o respeito ao 
semelhante. Espero 
que continue e melho-
rando cada vez mais.”

O Sindicato, hoje

Mensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos RodoviáriosMensagem aos Rodoviários
Solicitado a dirigir uma 

palavra aos rodoviários, o 
Dr. Joaquim mostrou seu 
lado de cidadão preocu-
pado com o fortalecimento 
da categoria. “Gostaria que 

os rodoviários se associas-
sem mais ao Sindicato, para 
o benefício deles mesmos. 
A entidade mais forte é a 
que tem mais associados. 
E quanto mais associados, 

mais melhorias para todos. 
E aos diretores cumpri-
mento pelo bom trabalho e 
que continuem melhorando 
o que puderem para o bene-
fício dos rodoviários.” 

Na Sala de Espera estavam, da esquerda para a direita, o FELIPE, fi lho de Carla e Flávio de Ávila, motorista da Nilo-
politana; a ANA CINTHIA, fi lha de Patrícia e Nedilson da Cunha Macedo, motorista da Vera Cruz; O LUIZ DANIEL, 
fi lho de Luiz Alison de Aquino, motorista da Linave e YOLANDA, fi lha de Elizabeth e Orlandino Fernandes Borges, 
motorista da São Francisco. 

O Dr. Joaquim tinha acabado de atender o garoto Tawan Gomes Costa. Ele estava com 
sua mãe, Michele, cobradora da Nossa Senhora da Penha. 
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Aposentados

Agora são 400 cestas por mês!
Outro dia fomos 

acusados de “enganar 
os aposentados com 
a história de aumentar 
e melhorar as Ces-
tas Básicas que são 
distribuídas aos que 
precisam.” Pois vale 
a pena repetir a res-
posta do presidente 
Buda aos “engraçadi-
nhos” que fizeram cir-
cular os boatos:

“Tudo o que os 
rodoviários tem, hoje, 
foi construído ontem. 
Ou seja, foi construído 
pelos rodoviários que 
hoje são os aposen-
tados. Por isso nosso 
carinho com eles, por 
maior que seja, ainda 
é pouco. Me acusa-
ram de estar “puxando 
o saco” dos aposenta-
dos. Pois digo com a 
maior satisfação:  E 
ESTOU MESMO! SE 
DEUS QUISER E AS 
CONDIÇÕES FINAN-

CEIRAS PERMITI-
REM, VOU PUXAR 
MAIS AINDA. ELES 
MERECEM!”

Quando o pre-
sidente Buda assu-
miu a presidência, as 
Cestas Básicas eram 
120 (cento e vinte) por 
mês, sendo distribuí-
das alternadamente. 
Ou seja, um aposen-
tado recebia de dois 
em dois meses. Tão 
logo melhoraram as 
condições financei-
ras do Sindicato as 
cestas voltaram a ser 
mensais. Ou seja, 
passaram a ser 240 
(duzentas e quarenta) 
por mês e a quanti-
dade e qualidade dos 
produtos foi melho-
rada.

Pouco tempo de-
pois, o número de 
cestas foi aumentado 
para 300 (trezentas) 
por mês. E agora, 

fruto da boa gerência 
dos recursos finan-
ceiros do Sindicato, 
o Sindicato conse-
gue passar para 400 
(QUATROCENTAS) 
cestas mensais. Além 
disso, ainda se pro-
move café da manhã 
e até sorteio de brin-
des. No encontro mais 
recente foram sortea-
dos dois ventiladores. 
Tudo para aumentar a 
confraternização en-
tre os Veteranos, a 
quem devemos tanto.

1 e 2 – Os companheiros 
aposentados João Fran-
cisco da Silva (camisa 
azul) e Mário Francisco 
Moreira (jaqueta preta) 
foram os sortudos que 
ganharam os ventiladores.
3 e 4 – O diretor Silvio dos 
Santos faz entregas das 
Cestas aos companheiros.
5 – Um grupo de compa-
nheiros aposentados com 
o presidente Buda, o dire-
tor Silvio dos Santos, o ex-
diretor Renato Jaccoud e 
o vereador Ferreirinha que 
foi cumprimentar a turma.

2

4

1

3

5
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OLHO VIVO
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No dia 18 de 
agosto/2010 foi insta-
lada a 1ª Vara da Jus-
tiça Federal em Nova 
Iguaçu. Ainda não 
tínhamos esse impor-
tante serviço e quem 
precisava dele tinha 
que se dirigir a São 
João do Meriti, Caxias 
ou à própria capital. 
De acordo com o Dr. 
Daniel Franklin, vice-
presidente da OAB / 
Nova Iguaçu, “a ins-
talação da 1ª Vara era 
um sonho nosso que 
acaba de ser concreti-

zado com a ação deci-
siva do Desembarga-
dor Dr. Paulo César 
Morais Espírito Santo, 
Presidente do Tribu-
nal Regional Federal 
da Segunda Região.” 

A Dra. Itália Ma-
ria Zimardi Areas 
Poppe Bertozzi é a 
Juíza Federal, Presi-
dente da 1ª Vara. Ela 
já vai receber, de ime-
diato, cerca de 3.000 
processos federais 
que estavam em 
outras áreas da Jus-
tiça de Nova Iguaçu e 

tudo indica que esses 
processos serão jul-
gados com mais rapi-
dez. 

O companheiro 
Joaquim, presidente 
do Sindicato, foi con-
vidado e esteve pre-
sente à instalação, 
onde conversou com 
as autoridades pre-
sentes, representan-
do os rodoviários e 
agradecendo a genti-
leza do convite para 
participar de cerimô-
nia tão importante 
para a cidade..

Nova Iguaçu 
avança

Da esquerda para a direita, o Dr.Jurandir Ceulin, presidente da OAB/Nova Iguaçu, 
o presidente Buda, a Dra. Itália Maria Zimardi Areas Poppe Bertozzi e o Dr. Daniel 
Franklin, Vice-Presidente da OAB/Nova Iguaçu.

O presidente 
Joaquim Graciano da 
Silva, nosso compa-
nheiro Buda, ganhou 
uma festa surpresa 
em seu aniversário, no 
dia 22/07. Dezenas de 
amigos compareceram 
para abraçá-lo.  Entre 
eles os companheiros 
Omar José Gomes, 
presidente da CNTTT-
Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores 
em Transportes Terres-
tres e Antônio de Frei-
tas Tristão, o Índio, 
presidente da FITTR-
Federação Interesta-
dual dos Trabalhado-
res em Transportes 

Rodoviários.
A equipe que faz 

esse “RODOVIÁRIO 
em marcha” também 
esteve presente. E 
estamos publicando 

essa foto sem o conhe-
cimento do aniversa-
riante, para repartir 
com todos os rodoviá-
rios os votos de para-
béns ao companheiro.   

DIA DO RODOVIÁRIO


